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''Pretiro Bons Oficiais a Bons Soldados'' 
(NAPOLEÃO) 

A llhima das guerras entre israelitas e árabes terminou 
em armistício. No <.-Onflito. foram usadas anuas ainda não 
ttstadas e ;lí estrategistas cio mundo inteiro se apressam em 
tirar as lições. Eis tuna das conclusões a que se chegou: 
nenhuma arma, 1>0r mais soíísticada, pode substituir a capa­
cidade de un\ corpo bem preparado de oficiais. A conclusão 
)C baseia nos fatos: os árabes estavam munidos com armas as 
mais moder,ms. tiveram a vantagem da iniciativa e da superio­
ridade numérica e, no entanto, à hora do armistício, já tinha1u 
quase perdido a guerra. 

Na confusão inicial do ataque inesperado, os oficiai..J 
do lado de Israel se lan~ari\m na frente da batalha e deSCO· 
briram a possibilidade de abrir uma brecha por dentro dM 
txércitos inimigos: tiveram criatividade e aproveitaram i,ne. 
diatamentc a oportunidade. executando a manobra que foi de• 
cisiva para dese<1uilibrar a balanc;.a de for<;as. Napoleão já 
diiia: "Preiiro bons oficiais a bons soldados: o bom oficial 
faz bon~ soldados, enquanto os melhores soldados de na.da 
\':.llem. quando com:rndados por oficiais de segunda categoria". 

O ciuc \·ale para um exército \1ale também para um go. 
nrno ou para uma empresa. Vale também para a Igreja: boa 
gerência, cheia de Yitalidade e imagioac;ão, ·criatividade e oti• 
mismo. coragem e ié no homem, é simplesmente decisiva para 
o and..-uncmo das coisas. Usando termos estratégicos, podemos 
dizer que a nmnobra mais importante na Igreja deste século 
foi o Concílio Vaticano f{. Na realidade, o Concílio foi 
menos manobra do que plano de m..inobras. Dez anos depois, 
tt'nta•se fazer. em es.cala mundial, a avaliação dos resultados 
conciliares . 

No Brasil, a avaJiat;ão foi feita por representantes da 
conferência nacional dos bispos, reunida no mês de novembro. 

~ notícias dos jornais são poucas e se restringem muitas 
vezes a condenac;õe.s que se fizeram,. em termos vagos, nesta 
reunião. Mais claro é o documento assinado pelo bispo 
Aloísio Lorscheider. Ai lamcntam~se rcstri<;ões que estariam 
sendo feitas a atividades da Igreja e confessa•se publicamente 
que existem divergências sérias no próprio seio dos respon• 
sáveis pelo destino da evangelização. 

Os enunciados deste documento nos levam ãs seguintes 
tonsiderac;ões: em v<:z de lamúrias contra dificuldades, a 
hora é de dar grat;as a Deus, como fazia o apóstolo Paul::,. 
Se a 1greja quer ser profeta, por que chora quando recebe a 
recompensa de profeta? De qualquer maneira a época em que 
"altos prelados'' participa,•am no banquete dos podc;r0$0S nem 
sempre foi a ma.is brilhante cm mat~ria de C\•angeliza~ão. 
~o <1ue diz. respeito à fa lta de coerência pastoral, assinalada 
no documento, nossa prcocupac;ão pode ter bem maior: a 
igreja é designada nos dia.s de hoje como o povo de Deus 
em marcha. 

Xão é demais pedir <1ue este povo possa saber aonde vai 
C"sta marcha.~ por quais caminhos e com que meios. Não e."<.ÍS· 

tindo coerência na direção, é mais plausível falar de um povo 
em coníusão do que de um povo em marcha. Hesitac;ôes, 
hunltria:S, divtrgências no essencial, críticas internas e divi• 
sões no corpo de oíiciaís repercutem muito mal nos resultados. 
As teitur"as falam hoje de João Batista, que ajudou a abrir 
a mJ'l.iOr brt.-cha na história das te1igiõ..:s : a brecha pela qual 
entrou o movimento do cristianismo. Não custa ver a cora. 
gem, a coerência, o otimismo, a sensibilidade e o espírito de 
sacrifício deste oficial do Reino de Deus, condecorado com 
palavras imortais, pelo Cabeça d.1 tropa. 

CATABIS 6- CATACRESES 

A FORMIGUINHA ENTEND& 1 
1. O múltiplo catabi em poucas linhas do Jornal do 

Brasil ( 14• 1 l •73) : e: A modi íicac;ão nos padrões dt consumo, 
em médi..i, é interpretada oficialmente como sinal exterior 
dé melhoria da renda, pelo menos cm algumas camadas so• 
ciais". Chave do enign1a da interpretação oficial: o "pelo 
menos··, brasilino ! 

2. O teólogo absoluto dr. _Corção (0 Globo 03-11,-73): 
:. A civilização Sé afastou ostensivamente de Deus, se ai1rmou 
orgulhosamente de seu m,'\ra,•ilhoso êx_ito, no _faro ~o homem 
ter pisado a Lua". O doutor, o neg6c10 é m.·us anu~o. Con­
fira humildemente Cênesis 02:15•17 e 03:0t.J3. ~fo1to antes 
de ele ter chegado à Lua. 

3. Desabafo do ilustre secretário da Segurança Públie~ 
do superdesenvolvido Estado ele São Paulo (Jornal do Btas1I 
07-ll-73): ''Uma corda resolveria o s~u problen~ e o da 
~iedade, e ninguém se importaria com isso. Ba~d1do não se 
recupera. só acarreta problemas. Tanto para a sociedade como 
para a justiça e mais ainda para a polícia''. Meu Deut, que 

rentação de i11staurar o regime do catabi social ou político! 
4. Provérbio da sema.na, tomado s imultâneamente â en• 

tomologia e à agricultura: "Formiga sabe que roça come", 
Taí. ;l formiguinha entc11de o que muita gente não entende. 
Sublime catacrcse ! 

5. Sé fie de catabis sociais misturados com tremenda, 
cata.creses também sociais os quais são revelados num artigo 
do venerando Jornal do Brasil ( 18-09-73) e onde•• diz entl'e 
outras jóias que não se sabe ao certo quanto ganha Pelé 
,;rei do futebol e <los salários'' mas se sabe que "Jairiinho 
ganha Cr$ 35 mil, Rivelino, quase Cr$ 40 mil". Oaro, brasi~ 
lino ganha 312 crnzas. E olhe lá! Será que essa gente não 
entende o que a formiguinha entende? 

6. Mais uma dos bonequinhos amorosos de O Globo 
( 17•11•73): "Amar é ... ir apanhar as bolas quando ele pra• 
tica golfe. "Meu Deus, como brasilino está americanizado_? 
Go1fe hem? Será que essa gente não entende o que a formt• 
guinha entende ? 



M 
DAPA VRA 

DADA. 

1. Primeiro a carta. Garatujas e 
arranchos quase ind<.'Cifr!1vcis. Anal­

fabeto? \' clho? Soírinl(.·ntos? Res-
ntimento, e mágoas de uma cxis­

tenda fraca5sada? O pouco deci írá­
\·d dizia que era português. Que­
doara um terreninho pra construir 
uma igreja t•m honra ele N. s~.-nhora. 
naturalmente. De Fátima? da Con­
ceic;ão? E o rês.to em meia página 
1leghcl que termiuava também ilegí­
vel. a fora a assinatura clara: João 
Batista - nem :Manuel 11cm Joaquim 
- com o impossível endereço. E 
agora? Como ac;us.ar? Quem conhece 
seu João Batista, português? 

2. D<:pois ioi a presl•11<:a inespe­
rada do próprio. V do. Que era o 
autor tfo carta. Receheu? Ai Jesus! 
Que sim. que recebi, mas ... 75? N'ão 
inhori, 86 e desde 1912 que ci1 e::itOu. 

F'orte. rijo? E a figura má!-ictda, 
diáfana, íirme de palawa t' de ideia 
desfila uma existência dum e traba~ 
lhosa. Que com1nara alguma lcrrinha 
em Engenheiro Pedreira. Que para 
agraclecer a Deu~. tinha doado um 
terreno J>ra igreja. Agora queria 
acc.-nar tudo. Que ia vender o resto 
pra juntar o dinheiro e voltar, 

3 . Pra Portugal. Sauda,dt'$? Sim, 
sauclacles e desgostos. :\felhor não 
falar. .\Jas fala e desíi:t o~ de~gos• 
los. mil desgostos, mil decepçõ,e,s, até 
a :-olidão tot~l aos 86 anos. Sozinho. 
Faiendo tudo pra vi,·er. Filhos? 
Prefere não falar. Dc...,.,s lhes perdoe. 
Saiha \'. Excia., sou rico e 11âo tenho 
nacl:t. Aí reparo na roupa limpa e 
remendada. Sinto um nó na gar­
ganta. Tento rejeitar a doação. Os 
olho!-> faiscam doçura e firmeza: Não 
scnhori, já dei, está dado. Homcn1 
ele pala,·ra não tira a palavra. Só 
as!tim é que eu volto a Portugal. 

(A. H.) j 
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Ma~ia está querendo outra coisa 

1\gora <1ue a Igreja estã celebrando o 
dia da Imaculada Conceição, gostaria de lhe 
perguntar o que sr. acha da devoc;ão a 
X. Senhora. O culto prestado a N. Senhora 
não atrapalha a reno\'a~ão conciliar da paS• 
tor~1I? O <1ue ê c1ue a Jgreja fa;.: para puri .. 
ficar os :iLusos da clevo<;:ãu :\ :\laria SSma' 

Logo de.- início rlevo di1.er que não acho, 
nem de lo11gc, que o verd:\deiro culto pres• 
tado a N. Senhora atrapalhe a renov:u;ão 
pastoral despertada no Vaticano II. Pelo 
t.•Ontr:hio. Creio que a n.:rchideirn devo­
ção a )faria S5ma. é um elemento inte• 
grante da rcno\'aÇ:io e do c:.pirito ç,·an• 
g~lico. 

Certo, no culto que se prt~sta a N. 
Senhora se cometem exageros. Para mais 
ou 1>aro 111t.•no~. Foi assim. Conti11ua sendo 
assim. :'\ras os c. .... :,gcrM não c..·hegam a atin­
gir a impor(ància do papd ,,ue Maria de• 
stmpe-nhou na \·ida de Jes:u~ Cristo e clesem• 

1>enhou na vida da Tgrt-ja. Maria SSma 
es1á acim.1 de todas ;ts deformações. 

E.xagero, J>ara m:\is? 

Outl"O dia li uma fórmula de "consa• 
gr:tção'· a N. Sra. Aparecida em que, eom 
hoas intenções: evid('Jltemente. se dít a Maria 
SSma um lug-ar central ahsoluto que ela não 
h:111, não pod,~ ter, não quer ler, poi$ o 
centro de rod:1 :i vida ela lgrcja, portanto 
1:1.1111~111 de :\faria SSm:t. I! Cristo, Essa 
íc'irnmla de: "c,.·ons;1grni;ão'' realiz:1 o pro• 
digio de querer exaltar N. Senhora, sem 
mcncionnr nem explicitamente nem imp]i. 
cirnmcmc aquele <1m! é {mico salvador e li~ 
b,:rtador dos homtns, nossa {mica efiperança, 
nosso mediador junto ao P:\i : j'csus Cristo. 
\ dcíorni:t<;âo m;ii:,, grave talvez do culto 

dl' N. Senhora é J)r~tt-mkr isolá. la do 01is. 
ttíio de Jt:.u~ Cri!l-tO ao qual eht em todos 
os a~p<:'ctos de sua vida e missão excepcin. 
nais é devedora. Aquela Mulher santa, ex~ 
traorcliuária e humilde <1ue em tudo s6 quis 
cumprir a vontade cio Pai, que mais do que 
todos os criscãos se identificou ao máximo 
com Jesus Cristo, não quer outra coisa senão 
IC\'ar ... nos pela mão até Jesus Cristo. t assi1u 
CJue ela se realizou. f: assim que ela está 
presente na vida da Igreja. 

E."agcros para. menos? 

Há c1ucm tenha medo do culto de N. 
Senhora. Mais: há c1uem tenha medo de 
:\faria SSina. A partit· da bíblia e da me­
lhor tradic;ão cristã, esse medo é perfeita• 
m<-nte in fund:ulo. Está claro na bíblia o 
que Maria é como pessoa e como escolhida 
do Pai. Estã claro também, através do 
pouco que os autores sagrados nos transmi­
cem. que ~ua missão é e."<cepcional e que a 
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partir desse 1>ouco a Igreja foi elaborando 
uma doutrina e uma vivt}ucia para louvor 
<la nmlher extraordinâria que Deus escolheu 
para ser mãe de J~us Cdsto . 

Seria possível enumerar muitos abusos 
e exageros para mais ou para menos. Creio 
que os dois citados incluc111 t: causam muitos 
outros. 

C'm dos esforços dos "1l1cstres da íé"' 
nesta fonnidávcl hora de rc!lov~ção pasto• 
ral qut; o concílio Vaticano l r desencadeou 
se dirige à correção de faltas e de abusos 
tradicionais que não resistem a uma refie .. 
xâo mai::; ::i~ria ela fé e tia existl;ocia 
crístãs. 

Notando as defonnaçõcs que o culto 
de N. Senhora apresenta na prática, com 
lamentável prejuízo p~ra a vida cristã e 
para ~ crescimento do cristão na direção 
de Cnsto. o 1,a1>el fios 11·m('strcs da fé" nao 
pode :>t-r diminar ou ttnt.tr dimina.r o nus~ 
tério de ~íaria SSma da vicia da Igreja. 
Como conseguir eJ:ite impossível sem sacri• 
ficar também aspectos básicos do mistério 
de Jesus Cristo, do mistério da Jgreja, ou 
o que vale: a meso1a coü;a: sem J>rejudicar 
~erianll'nte o mistério ela sah-ac;:5.o? Não ~e 
corrige um erro com outro erro mais grave. 
O depósito Ja Ít! é urna unidade orgânica 
e, lanibém naquilo c1ue em·oh-e a pessoa e 
~ mi:,são de )faria - por ex. ~ua conceição 
lora ela regra do pecado de herança, sua 
virgindade, sua maternidadé divina etc. -
deve ser conserv:ulo intacto, integral, imu­
t{1 n:-1 na fé e n:i. \'ida da Igreja, de uma 
Ig-rtja <1ue é a fgrC'ja de Jesus Cristo . 

?\faria SSma quer ser um sina] e um 
11•,;emuuho do reino de Í>ens. Nela, a vir­
gt.:m•màe que :.cm re~tri~ões cumpre a von­
tade do Pai. numa docilidade 1otal, numa 
cJi:.>µ011ihilidadt' lot.tl, num despojamento 
lotai. se realizam de modo eminente as ma. 
r:ivilhi4s c.k Deus, tudo aquilo <Jue se deve• 
ria realiza!' t~m cada um de nós se não ÍOS!>e 
o pecado. 

Nesta sua aceita~ào total da \'0ntade de 
Deus está também o fundamento da inter-
4:cssào de Maria SSma na vida da lgreja. 
Por qut: cumJ)riu cm-tudo a palavra de Deus 
é ciue ela intercede pela Igreja, por cad:l 
um de nós. f>or que ela aceitou até às 
llltimas co11st,quências a sua escolha singll· 
lar é que ela, de acordo com uma formula­
~ão feliz, sujeita embora a deturpações. foi 
chamada de ''onipotênc-ia su1>1ic:lnte". 

-
PLUMA 

) .J 

ESCREVE MELHOR 
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IJ<..E. HO Df ALOI.IUD,\ 

No segundo domingo do advento, as 
leituras falam de João Batista: ªl'·fo décimo 
quinto ano do reinado do imperador Tibério 
Cét-iar, a palavra de Deus foi ouvida por 
João Batista, no deserto", João Batista é 
um de.~i;.es homens que se arrogaram o pri­
vilégio ele ter escutado aquele que ninguém 
pode ouvir; de ter visto aquele que ninguém 
pode ver; e se apresentaram como profetas 
e rmbáixadores com missão especia1. A mis­
são de João Batista era descobrir o Homem 
de Nazaré e proclamar que este Homem era 
o Filho de Deus e Sah1ador do mundo. Ele 
foi o primeiro a diztr ao povo o que hoje 
se canta nas emissoras: 11 Irmã.os, vamos 
seguir com fé tudo o que ensinou o Homem 
de Nazaré". A nlensagcm de hoje é esta: 
Aqueles que cncontr:i.r:un Deus na pessoa de 
Cristo precisam preparar constantemente o 
c:uninho de chegada do Reino de Deus. 
r esus Cristo está presente ein todas as coi­sas boas e e-~0011didas que existem no mundo 
e nas pessoas: a missãQ do cristão é tornar 
adulta, visível e forte esta presenc;a de 
Cristo que acha.se embrionária em nossa 
história. 

,Lo !SJ.\U De ~fU 
P XII E:--l AI 

João Batista era profeta de Deus. Mui• 
tos se apresentam como tal. O critério para 

. distinguir os verdadeiros dos falsos profe. 
ta:; talvez seja este: Anunciar apenas o 
que agrada à opinião pública, não querer 
a1'c-ar com a responsabi}idade e sofrer por 
suas convicções, não produzir nada de posi­
ti\'O a longo prazo. Mas aquele cristão que 
1>'1de sofrer por suas convicções, que tem 
c<>ragem de anuuc;iar coisas <liíiceis de se­
rem cumpridas e consegue tornar o mundo 
mdhor para todos, este é também profeta 
,lc- Deus. Prá que é que està servindo o 
foto de você <lizer que é cristão? 

- Se estamos querendo que a Igreja 
de C1·is.to anuncie apenas coi$&S fáceis e 
ag radáveis, Senhor, tende 1)ic<ladc de nós. 

- Se estamos querendo que a nossa 
l~reja não se comprometa com .as verdades 
que imnncia, Cristo, tende pied~de de nós. 

- Se estamos querendo que a Igreja 
de Cristo pague qualquer prec;o para não 
d1·SAgradar a vontade dos pOderosos, Senhor, 
tende piedade de nós. 

1 l ,1-. l "J L\I' 1JR-\.Ç\u 

Deus nosso Pai, vós arrancaste os pro• 
fc tas das preocupações rotineiras do dia n 
dia e ós íizestes pol'ta.vozes do vosso Reino. 
?'\este tempo do advento, acordai a nós cris­
tãos para a realidade que sois vós1 presente 
no mundo através de Jesus Cristo, que cons• 
trôi este Reino no trabalho de cada um de 
nõs . 

l l l lTI RA 

1 e-\ nt t povo de Deiu, soht a um 
u~ a d v e o olh >ara o n~~ct."nte e con 

lpla ,1 1il r UJudo pela r,.slavr::t c!u 
'i 1111, i,ur(m, u ~enhur e Jemb1 a de ti e 
,t 

Bur 5.1•9: "Jerusalém, despe a veste 
do luto e da aflic;ão e te enfeita para a 
gló'ria imensa ,1uc viri da partê de Deus. 
\'eite o manto da justic:;a de Deus e põe na 
cabeça a coroa de g16ria do Eterno, pois 
Deus quer mostrar ao mundo todo o teu 
csplcnrlor. Ele agora vai te chamar com o 
nome de pAz, justiça e piedade. Jerusaléih, 
levAnta-fo, !-0be a um lugrir cle\lado. olha 
J):\ra o nascente e contempla os teus filhos 
reunidos do ociclcntc e do oriente pela pala­
nn do_ Sàn_to. E.les estão cheios de alegria 
por<1uc OetfS ~e lembra e.foles. De ti dt:s 
p:uriraru arràst:ulos pelo inimigo; agora 
Deus os recooduz a ti, trazidos com muita 
l)Ompa, como mun trono real. Deus orde• 
nou que :-t· rebaixem iodo monte elevado 
e todas as colinas e se encham os vales, 
para aplainar a terra, a fim de [srael c.'\mi­
nhar com segurança na direção da glória 
ele Ül'"l1s. Também as mat:lS e todas as ârvO• 
·.,es perfumadas ofereceram sombra a Israel, 
por ordem do Senhor, porque o próprio 
Deus guiará Israel na base ~o jlabilo e da 
alegria, na base da misericórdia e da_justii;a 
c1uc dele procedem". - Palavra do Senhor • 

\ :\10 

O Senhor foz conosco maravilhas / 
.. ,:-:nhcmoS de alegria! 

l. Quando o Senhor deu a liberdade 
aos presos / nós ficamos reconfortados / 
nos.sa boc;~l :.e encheu dê sorrisos / e no:H1os 
lábios de canc;ões. 

2. O Senhor fez conosco maravilhas 1 
/ Exultemos de alegria! / Reconduze, Se­
nhor. nosso~ de~1inos / como torrentes no 
descr.to. 

1 ! 1· 'l H \ 

O n 11 de ,. ·e-" \.·re:-.ç. cada Y~J. 111.,i~ 

'0:-(JnlH'.~cmwnlo e compn:cnsão a fun d~ 
,·vc-1:5 ~p1 endert•m :t listing1_11, e c:U:i.rem 

,1, 1f't Jl ·, dt C·· IO 

FIJl l.4•6,8·11: "Irmãos, tu sempre 
incluo voeês todos, com muita alegria, em 
minhas orações, lembrando a cooperac;ão de 
vocês na obr:t de propagação do evangelho, 
de.-;di.- o primeiro dia até agora. Estou certo 
de uma coisa: aquele que comec;ou no meio 
de você-s um bom trabalho há de con~inuà-lo 
até a períeic;ão no dia dt• Cristo Jesus. Deus 
é testemunha. eu amo \'Otês todos com 
muita ternura1 no corac:;ão do Cristo Jesus. 

E ía~o este pedido: o amor de vocês cresça 
cada ,·ez mais em conhcdmemo e conlprc• 
~nsão, a fim de <1ue vocês aprendam a dis• 
tinguir melhor e estejam puros: e 5Cm falta 
para o dia <le Cristo. cheio~ da ju~ri~:1 que 
vem d<· Jesus Cristo para a glória e louvór 
di: Deus''. - Palavra do Senhor. 

ALL",.,U Ç u 

Aleluia, aleluia, aleluia 1 

1. Ouvi, Senhor, no!ta oração / eh~ 
gu1:; até v6s nosso clamor. 

2. Aplainai o caminho do Senhor / 
endireitai suas veredas. 

)JT I J.!Tl RA 

Eis o nos:;u •rabaJho de cd5t5.os: P,.t 
varem o camanho do Senhor, ~ndi,.c tem s 
-... u~hll de seu ... eioo, p<" 11.u 

tod.t H:r.i ,. ..1.h--1'-.tO q ..2 v n 1 l 

Lc 3.J.6: "Era o décimo quinto ano 
cio império de Tibério César. Pôncio Pila­
ros era governador da Judéia. Herodes go. 
vernava a Galiléia. Seu irmão Filipe gove-r­
nA\'a a lturfia e TraL-onitos. Lisânias go­
vernav:l Abilenc. Anás e Caâfás eram os. 
smnos sacerdotes. Nesta época, a palavra 
de Deus veio sobre João, filho de Zacaria,, 
que est3va no de.serio. João percorria então 
o territ6rio d(f rio Jordão, pregando um 
batismo de conversão pEtra o perdão dos 
pecados. É assim que cs1á escrito no Jivro 
do profeta Isaías: '' Esta é a voz do que 
clama no rles.erto: preparem o caminho do 
Senhor e endireitem as suas estrad.M. Todo 
\'..tlç ~rá preenchido, todo monte e colina 
sc:r ãu ni\'el:tdo:,; as cur\'8.S db e:Hrada~ fi .. 
carão retls, os tnlus caminhos serão conser­
tados t a humanidade toda \'erã a srtlvn• 
ç_.5o que vem de Deus". - Palavra da sal• 

· vac;ão. 

9. PROFISSÃO DE F8 
Crfio ,,,, DN,.J Pai TodD Poderoso 

Criador do céu e da terra / e cm JeSUI 
Cristo, stt1 Filho único, nosso Se.nhor, / que 
foi concebido pclo poder do Espírito Santo. 
/ Nasc:en da Virgem Maria, padCCl.'U sob 
Pôncio Pilatos / foi crucificado. morto e 
sepultado / dt-:,ceu à rnansãa dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / su~iu aos c!ut, 
eslâ sc:ntado à direita de Deua Pai todo .. 
Poderoso / donde há de vir julgar os viv°' 
e os morcos. / Creio no E~pírito Santo, ua 
santa Igreja Católica / na comunhão Jos 
santos, na remissão dos pecados / na. res-­
surreic;ão da carne, na vida eterna. Am~m. 



li 

,, F:, TA DF ORA.ÇAO 
,os Flf 1S 

Esta ~ a voz do que clama no deserto: 
prap:uem o caminho do Senhor! Quem 
4,•stá pensando cm preparar os caminhos do 
Senhor. nuin mundo em que os valores ma­
teriais recebem toda a ênfase, mundo que é 
rrÜase um deserto de valores t:Spirituais? O 
cristão é este homem: 1lo meio da maté­
ria. ele vislumbra ao longe o espírito. Sabe 
que. mais além da matéria. estA o e. .. pírito 
e e:mí tambi:m a esperança do espírito. 
Fs1a esperança ele não fica apenas .iguar­
<lando m:i.s preparando. A execução prática 
de sua fé' no dia a dia é exaramente a cons­
tnrção diária da~ ·condições que produzam 
a esp,er:u1ç.a, para ele mesmo e para seus 
irmãos. Elevemos nossas preces, para eo1 
cm nos:,a comunidade entendamos assim 3 

iê cristã. 

- Para que a igreja de Crislo des­
cubra no,•amente que toda a sua força es-tã 
no anúncio coerente da J>ahh•ra de Deus, 
rezemos ao ~cnhor. 

- Para que a igreja n1io se desgaste 
em, qutstões sem. importância e concentre 
toda a sua íorç.a no anúncio do evangelho, 
relemos ao Cenhor. 

- Para que a igreja de Cristo, a exem­
plo do profeta João Batista, saiba manter 
a ~ua liberdade e independência, re:,;emos 
ao Senhor. 

- Par:,i. que em nossa diocese consi­
gamoi promover uma ação coordenada na 

Para a sua Rt/lrx,lo : 

prcpara<;ão de todos os que trabalham na 
1mstor:tl, rcz1.·mos ao Senhor. 

- Para que reinem no meio de nossas 
cômunidades n coragem e o otimismo que 
guiaram a pala\'ra e a ação dos profetas, 
rezem~ ao Senhor. 

- Para que em nossa diocese se mul­
tipliquem as comunidades cristãs onde se 
reflete e se procura viver a p~Javra de 
Deus, rezemos ao Senhor. 

- GESJ ÃO Ths Ol{AÇ,\0 
1,.~ O! ,< -\~ 

Senhor nosso Dcu-i, aprcsentan1os agora 
:1!- nossas oíercntlas, ueste tempo em que 
t·omcmoramos a chegada de vosso Filho ao 
mundo. O sacri ficio de hoje sirva de lou­
YOr à YOs!-a presença e de incentivo p.'lra 

trabalharmos. a fim de que a presença de 
Jesus Cristo se torne cada vez mais visível, 
principa1mcme J>ara aquele:, que estão vi. 
vendo :iem e~pcrança, 

Sl(' sr O DF 01uç·o F N .. L 

Senhor nosso Deus, I vamos agora en­
cerrar o nosso encontro litúrgico / e entrar 
nesra semana de preparação par:-t o Natal. 
, Desde o primeiro :,,Jatal / vosso Filho 
Jt•sus Cristo já c..•stil 1>re$cnte no ,nundo / 
atran!.s principalmente dos irmãos que ca­
tão ao nosso lado. / Este irmão nosso talvez 

esteja sofrendo / talvez esteja passando 
c1ual<1uer esl)«ie de privação / esteja pre­
cisando de noss.a presença e de nossa ajuda. 
/ Fazt:i (Jue nos pre1>aremos para o Natal / 
despertando a nossa sensibilidade / para os 
problemas daqueles / cuja felicidade maior 
ou menor / depende da parcela maior ou 
menor de amor / que formos capazes de dar 
cm nossa convivência. 

PRESENTES, ARTESANATOS 

LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR 

IRO 

IY. GOJ, IIIRIL P~IXO.O, 507 
Non Iguaçu • Est. do Ria 

Àtr6.• d• C•hu$ral .. 

ijma Professorin~a da Baixada na Década da [ducação 
- Seu nome? - ~Ollh' não, pr5 quê? Podia ser ).faria 

qualquer. 1feu nome hoje é Símbolo. 

- Tua idade? - 22 anos de J>l'eJKtraç.ão e de esperanças 
na virl:\, 

- E a profissão? - Proíes.sora 1>rimária municipal neitc 
nos:.o recanto do Brasil Grande. 

- Quanto ganha por mês?" - Cr$ 320.00 pela preieitura. 
Hú seis me~es não recebo . 

- Como consegue passar? - Graças a Deus ainda tenho 
mt·u~ pais que me: ajudam. 

- E teus vestidos, as tuas vaidades? - Dificilmente 
compro roupa, <1uasc sempre ganho de presente. 

- Como con-.eguc se locomover, sem receber há seis 
lUt'scs? - Olha, p<trt.-cc brincadeira, mas quase nunca pago 
passagem de ônibu,. O troca.dor já conhece a gente e deix.a 
passar. As vezes faha ·dinheiro até para o lanche: nesses 
dias, os alunos ficam lanchando e eu disfarçando. 

- Quando s.t: 1.m•para,\'a, quais eram os teus ideais para 
st:r professor;l? - Xenhmn, \'im adquiri-Jos dando aula. 

- O que é que ,·ocê pensa hoje da profissão? - Apesar 
de todos os contras cu gosto. sinto-me bem numa sala de aula . 

- E o problema da remuneração, - Quando consigo 

'----------

receber um mês, as dívida;. já são tantas que não sobra dinheiro 
nem para O lanche.· 

- Por que gosta da tarefa de t.~lucar? - Côito sim, 
porque sinto <1uc muitos precisam de mim. Estou sento útil 
parn alguma coisa. 

- Sente-se motivada para o seu trabalho? - )htito não: 
primcitarnentc a turma não ajuda. S~o criant;as quase que 
excepcionais : já estão há quatro anos na escola e ain<la não 
sabem ler. A outra razão é a falta de dinheiro: ninguém 
iica rnoti\'ado desta maneira. · 

- Que perspectivas voei estA vendo para vocC e suas 
colegas? - Nenhuma r 

Fim de papo, a coisinha linda se man<L1 para a vida 
cinzenta, sorrindo um sorriso ainda não C$lragado. Com cer. 
tcza. futuramente vai dar samba, vão compor ~obre ela alguma 
h.'llada da saudade ou una ahulo sçu escreverá a. poesia sobre 
a proícssorinha de sua infância : "Que saudade da professo­
nnha, que rnt ensinou o b~a.bá !" E daí? E daí? Quando 
passo depois na banca, minha nostalgia é agredida: "Grupo 
Lume compra sede do Jockcy por 110 bilhões antigos". Eica 
cavalos para \'alerem dinheiro l Enquanto isso, a cidade co­
meça a se e:níeitar para comemorar a chegada do· Filho de 
Deus ao mundo. ________________ .: 
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